
Até recentemente, a renda do 
trabalhador ainda estava subindo 
muito. Ele via a inflação, mas ao 
mesmo tempo via o salário subir. 
Agora, a situação não é mais essa." 

As pessoas estão achando que o 
crescimento no ano que vem não vai 
ser bom. Mas existe também uma 
boa dose de pessimismo em relação 
a 2013.0 segundo semestre não 
está com uma cara boa." 
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CONJUNTURA 

Falta de controle 
fiscal terá custos 
Economista alerta para o descaso do governo com as contas públicas, e afirma que 
quem, quer que esteja no Planalto em 2015 terá de promover um forte ajuste nos gastos 
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» DECOBANCILLON 

A o ser questionada sobre o 
porquê de medidas de 
austeridade fiscal, como 
cortes de gastos e a extin- 

ção de benefícios sociais, a então 
primeira-ministra britânica 
Margaret Thatcher cunhou aque-
la que talvez tenha sido sua mais 
emblemática declaração: "eu en-
trei no governo com um objetivo: 
transformar o país de uma socie-
dade dependente em uma socie-
dade autoconfiante, de uma na-
ção 'dê-para-mim' em uma na-
ção faça-você-mesmo": 

Thatcher, que morreu aos 87 
anos, em abril, comandou com 
pulso firme o Reino Unido entre 
1979 e 1990. Ainda hoje, é citada 
como exemplo de líder para po-
líticos e economistas de pensa-
mento ortodoxo. A lista inclui a 
brasileira Monica Baumgardem 
de Bolle, doutora em economia 
pela London School of Econo-
mics and Political Science (LSE). 
Atualmente, ela dirige o Institu-
to de Estudos Econômicos Casa 
das Garças, reduto de liberais 
como Edmar Bacha, um dos pais 
do Plano Real. 

Para Monica, a falta de rigor 
com as contas públicas e o exces-
so de intervencionismo do gover-
no Dilma Rousseff em setores-
chave da economia, como o de 
energia, estão fazendo o Brasil 
trilhar um caminho muito pare-
cido com o da Argentina; coinci-
dentemente a nação que entrou 
enfrentou Thatcher em uma 
guerra. A seguir, a entrevista que 
Monica concedeu ao Correio. 

Gasolina e Argentina 
Durante muito tempo, a Ar-

gentina foi forte em petróleo e 
gás. Após tantos congelamentos 
de preços, o setor de energia ar-
gentino acabou se esfacelando. 
Guardadas as proporções, o Bra-
sil tem ido pelo mesmo caminho. 
O artifício de segurar o reajuste 
dos combustíveis por tanto tem-
po foi o que gerou essa situação 
de hoje, em que a Petrobras está 
importando petróleo. 

Dólar 
Eu acho que a moeda brasilei-

ra já se desvalorizou com mais in-
tensidade e rapidez do que os 
fundamentos justificam. O real 
está perto de um valor justo para 
o câmbio. Isso é um alento, por-
que ajuda a melhorar a competi-
tividade da indústria. Mas quan-
do a gente fala em indústria, a 
gente precisa entender que nós 
estamos falando de algo comple-
tamente heterogêneo: setores 
que têm mais capacidade de se 
beneficiar de um câmbio desva-
lorizado e outros menos. 

Mão de obra 
A mão de obra é cara, mal pre-

parada e, por conta das leis traba-
lhistas brasileiras, é muito difícil 
fazer ajustes. Esse é um problema 
bem grande, e é um problema in-
solúvel principalmente em cam-
panha eleitoral. Alguns setores 
vão demitir. Outros, que não têm 
capacidade para demitir, porque 
custa caro, vão manter a mão de 
obra. Mas, em algum momento, 
eles vão repassar essa alta dos 
custos para os preços. 

Desemprego 
Hoje, o crescimento da PEA 

(População Economicamente 
Ativa) é menos da metade de 10 
anos atrás. Isso significa que, no 
fim das contas, esse denominador 
do desemprego não tem como  

aumentar muito. Há, hoje, um es-
trangulamento de mão de obra. 
De um lado, você tem as empre-
sas vendo a necessidade de demi-
tir, mas, por outro lado, você tem 
pouca oferta de trabalho, então as 
companhias não podem prescin-
dir dos trabalhadores que pos-
suem. É por isso que não sustenta 
a tese de que a taxa de desempre-
go possa subir acima de dois dígi-
tos. Ela pode chegar a 7,5%, já no 
começo de 2015. 

PIB de 2013 
As pessoas estão achando que 

o crescimento no ano que vem 
não vai ser bom. Mas existe tam-
bém uma boa dose de pessimis-
mo em relação a 2013. O segun-
do semestre não está com uma 
cara boa. No segundo trimestre, 
a taxa de expansão do PIB (Pro-
duto Interno Bruto) deve vir ao 
redor de 1%, o que dá um ritmo 
anua lizado de 4%. Significa que, 
na primeira metade do ano, o 
Brasil cresceu num ritmo de 
3,5%, o que é bom. O problema é 
o que vai acontecer no resto do 
ano. Hoje, tem gente trabalhan-
do com a hipótese de retração no 
PIB do terceiro trimestre. A gente 
acredita que vai ficar em zero. No  

acumulado de 2013, o PIB vai 
crescer entre 2% e 2,5%. 

Cobrança das ruas 
O rebuliço que se deu durante a 

Copa das Confederações, em ju-
nho, ocorreu em um momento em 
que só a inflação estava um pouco 
alta, mas o resto da economia ia 
muito bem. Para o ano que vem, se 
ainda houver um grau de insatisfa-
ção grande na população, e se isso 
coincidir com indicadores econô-
micos ruins, certamente o quadro 
político será influenciado. 

Ajuste em 2015 
Passada a euforia das eleições, 

em 2015, o governo, seja ele qual 
for, terá de fazer um forte ajuste 
fiscal. Hoje, as contas públicas es-
tão em uma trajetória de deterio-
ração, e não há nada no horizon-
te que indique uma mudança. 
Até os defensores mais arraigados 
da presidente Dilma, como o ex-
ministro (Antônio) Delfim Netto, 
sabem que algum ajuste tem que 
ser feito. Esse governo, se for ree-
leito, vai ter que enfrentar uma 
verdadeira crise de existencialis-
mo. Vai ter que pôr em prática,  

por força das circunstâncias, uma 
coisa em que seus integrantes 
não acreditam: o ajuste fiscal. 

Inflação 

Quem vai ao supermercado fa-
zer compras vê que os preços não 
caíram. Só o que caiu foram os pre-
ços administrados, como combus-
tível e conta de luz, que são aqueles 
que o governo colocou a mão para 
baixar. Os preços livres, que consi-
deram todo o resto, como alimen-
tos e serviços, estão rodando acima 
de 8% ao ano. Para frente, a infla-
ção continuará a ser um problema 
Até recentemente, a renda do tra-
balhador ainda estava subindo 
muito. Ele via a inflação, mas ao 
mesmo tempo via o salário subir. 
Ele estava meio anestesiado. Ago-
ra, a situação não é mais essa 

Investimentos 
Nós temos que aumentar a taxa 

de investimento. O México, por 
exemplo, tem uma taxa de investi-
mento de 25% do PIB, e a nossa é 
de 18%, o que é um acinte para um 
país como o nosso. Mas, para me-
lhorar isso, o governo precisa fazer 
um esforço hercúleo para resgatar 
o ambiente de investimentos. Ho-
je, o Brasil está pessimamente co-
locado nestes rankings de negó-
cios, basicamente por conta de bu-
rocracias, falta de infraestrutura 
etc. No fim das contas, para au-
mentar a taxa de investimento na 
economia, o governo terá de resga-
tar a confiança do setor privado, 
porque é ele quem tem que crescer 
mais no país, e não o setor público. 

Comércio exterior 
Se a gente quiser melhorar a 

nossa participação nessa área, a 
gente vai ter que acabar com o 
viés protecionista que o governo 
Dilma resgatou. O México perce-
beu que não pode ficar sempre 
dependentes dos Estados Uni-
dos, e tem costurado outros acor-
dos comerciais. 


